
# Introdução

Toda cidade guarda segredos. Los Angeles não é diferente. 

Sob as luzes ofuscantes de Hol ywood e o brilho ilusório dos sonhos, existe uma realidade que poucos conhecem — uma realidade feita de sombras ancestrais, metamorfoses silenciosas e caçadores tão antigos quanto os mitos que tentaram esconder. Entre becos grafitados e arranha-céus espelhados, há trilhas que só os olhos certos conseguem ver. Há presságios em cada esquina. Há monstros. . e memórias. 

Jason Squids Jack's nunca pediu para ser especial. 

Ao deixar a previsível Daytona Beach e chegar à agitada UCLA, tudo o que ele queria era recomeçar. Ser só mais um rosto na multidão. Mas logo percebeu que a cidade parecia chamá-lo — com vozes sussurradas no vento da madrugada, com sonhos estranhos que pareciam memórias, com pressentimentos que arrepiavam sua pele mesmo em plena luz do dia. Ele não estava mudando. Ele estava despertando. 

Seus sentidos estavam mais aguçados. Seus instintos mais afiados. E

seus novos colegas. . carregavam segredos quase tão pesados quanto os dele. Alguns nasceram da mordida. Outros da herança. Mas nenhum estava pronto para o que viria. 

Porque há forças em Los Angeles que não dormem. 

Há olhos vigiando. 

E o sangue de Jason carrega uma linhagem que muitos pensaram estar extinta — ou enterrada. 

Entre amizades perigosas, alianças frágeis e verdades enterradas sob o concreto da cidade, Jason descobrirá que sua origem não é apenas um mistério. . é uma ameaça. 

Essa é uma história sobre sangue, legado e escolhas. 

Sobre monstros disfarçados de homens. 

Sobre heróis que não usam capas — e que talvez nem sobrevivam ao próprio destino. 

Bem-vindo a Lobijagua, onde lendas respiram. 

E o perigo observa. 
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# A Chegada Na Cidade Dos Sonhos O vento quente do fim da tarde soprava enquanto Jason Squids Jack's descia do ônibus interestadual, com a mochila gasta nas costas e um velho boné da Flórida protegendo seus olhos do sol dourado de Los Angeles. 

O cheiro salgado do oceano misturado ao concreto quente invadiu seus sentidos de imediato. Tudo parecia mais rápido ali — carros acelerando pelas avenidas largas, vozes em idiomas que ele mal reconhecia, e letreiros piscando com promessas de fama e fortuna. 

Jason apertou a alça da mochila. Cada passo que dava na calçada cheia era como atravessar uma fronteira invisível entre o mundo que conhecia e o desconhecido que o esperava. 

Ele não era apenas mais um garoto de cidade pequena tentando a sorte na UCLA. Dentro dele, algo muito mais antigo e selvagem despertava. 

Os primeiros sinais começaram semanas atrás, ainda em Daytona Beach: pesadelos com olhos amarelos, garras, a selva fechada e uma sensação estranha de fome — mas não fome de comida. Fome de algo que ele ainda não sabia nomear. 

Agora, pisando em Los Angeles, a sensação era mais forte. Como se a cidade tivesse seu próprio pulso, seu próprio chamado. E esse chamado vibrava dentro do peito de Jason, ecoando nas suas veias. 

Ele atravessou a rua, esquivando-se de skatistas e turistas, até chegar à entrada do pequeno prédio onde alugaria seu primeiro quarto. As paredes eram descascadas, o letreiro meio apagado, mas era barato e ficava a apenas três quadras da UCLA. 

Antes de subir as escadas, ele olhou para o horizonte. 

O céu queimava em tons laranja e violeta. Um par de pássaros cortou o ar, indo em direção ao mar. 

Por um momento, Jason sentiu como se tudo estivesse suspenso no tempo — o cheiro do asfalto, o calor nas bochechas, a batida apressada do coração. 
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# Eles Não Sabem

O corredor do prédio era estreito e cheirava a mofo e produtos de limpeza baratos. Jason subiu as escadas rangendo o assoalho e encontrou a porta 3B, onde dividiria o quarto pelos próximos meses. 

Ele respirou fundo antes de bater. 

A porta abriu quase imediatamente, revelando um garoto magro de cabelos cacheados, camiseta larga da UCLA e um sorriso descontraído. 

— Você deve ser o Jason, né? — disse ele, estendendo a mão. — Sou o Tyler. Bem-vindo ao. . castelo. — Completou, olhando em volta com uma careta brincalhona para o apartamento velho. 

Jason apertou a mão dele, notando o calor anormal da pele de Tyler. 

Como se ele estivesse febril — ou fosse feito de fogo. 

Antes que pudesse comentar, outro garoto apareceu vindo da cozinha. 

Mais alto, ombros largos, cabelo liso preso num coque bagunçado. 

— Sou o Chris. — disse com um aceno de cabeça. Sua voz era grave, quase rouca, e seus olhos claros observaram Jason com atenção por um segundo a mais do que o normal. 

O ambiente carregou de uma eletricidade sutil. Algo que nenhum deles parecia entender, mas que todos, de algum jeito, sentiram. 

Jason sorriu de leve, tentando disfarçar a tensão que se instalou em seu peito. Eles não sabiam. Nem ele sabia ao certo. Mas alguma coisa conectava os três ali. 

Enquanto Tyler falava animadamente sobre a faculdade e Chris mexia no celular de canto de olho, Jason jogou a mochila no chão e deixou o boné em cima da cama vazia. 

Dentro dele, a sensação de algo crescendo não dava trégua. Como se o ar estivesse mais pesado. Como se cada batida de seu coração ecoasse mais alto naquela pequena sala. 

E do lado de fora, o céu começava a escurecer, tingindo Los Angeles de um roxo profundo — o tipo de noite em que os antigos segredos pareciam acordar. 
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# O Sorriso Do Caçador

O cheiro de café fresco preencheu o pequeno apartamento. 

Jason abriu os olhos devagar, piscando contra a luz fraca que entrava pela janela rachada. 

Diferente da noite anterior, o quarto estava calmo, e o único som era o tilintar de xícaras e panelas vindo da cozinha. 

Ele se espreguiçou, vestiu uma camiseta limpa e foi seguindo o cheiro. 

Tyler já estava de pé, com o cabelo desgrenhado e um avental improvisado, mexendo ovos em uma frigideira velha. 

— Bom dia, dorminhoco! — disse Tyler, sorrindo. — Fiz café e ovos mexidos. Não é muito, mas já quebra o galho antes da correria. 

— Valeu. — respondeu Jason, com um sorriso ainda meio sonolento. —

Você é tipo. . um cozinheiro oficial? 

— Só até você aprender a sobreviver sozinho, mano. — brincou Tyler, jogando uma torrada no prato dele. 

Pouco tempo depois, Chris também apareceu, e logo os três estavam comendo e rindo, como se fossem velhos amigos. 

Pela primeira vez desde que chegou, Jason se sentiu. . normal. 

Depois do café, eles pegaram mochilas gastas e saíram apressados pelas ruas movimentadas de Los Angeles em direção ao campus da UCLA. O

sol já queimava forte no céu, prometendo mais um dia quente. 

No corredor principal da faculdade, entre dezenas de calouros perdidos e veteranos apressados, Tyler cutucou Jason no ombro. 

— Ali, ó. Nosso professor de Introdução à Biologia Aplicada. O cara é sinistro. . no bom sentido. — disse, meio em tom de mistério. 

Jason seguiu o olhar do amigo. 
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# O Sorriso Do Caçador 2

Perto da entrada da sala, um homem alto, de cabelos castanhos escuros puxados para o grisalho, conversava com outro funcionário. Ele usava uma jaqueta marrom simples, jeans surrados e botas de couro. Tinha um porte firme, como alguém acostumado a caçar. . não animais, mas coisas maiores. 

Quando os olhos do professor cruzaram com os de Jason, algo gelado passou por sua espinha. 

Por um segundo, pareceu que o homem sabia exatamente o que Jason era. 

Tyler se aproximou descontraído e apresentou:

— Professor Mather, esse aqui é o Jason Squids Jack's. Calouro, veio da Flórida. 

O professor Mather estendeu a mão, firme. 

— Jason. — disse, com uma voz baixa e pesada. — Seja bem-vindo. Espero que aproveite seu tempo aqui. . e que saiba se comportar. 

O jeito que ele disse "se comportar" não parecia ter a ver só com as aulas. 

Jason apertou a mão do professor, sentindo um aperto frio subir até seu estômago. 

A sensação era clara agora. O professor Mather não era qualquer um. E

Jason suspeitava que, se algum dia sua verdadeira natureza viesse à tona, Mather seria o primeiro a perceber. 

E talvez. . o primeiro a caçá-lo. 

O sinal tocou, estridente, e os corredores logo se esvaziaram. Jason, Tyler e Chris entraram na sala de aula iluminada pelo sol da manhã. 

As carteiras estavam dispostas em fileiras irregulares, algumas rabiscadas com nomes e desenhos antigos. 
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# O Sorriso Do Caçador 3

Jason mal teve tempo de se acomodar — o professor Mather entrou logo atrás deles, com passos firmes que silenciaram a turma em segundos. 

Ele colocou alguns livros na mesa e olhou para todos com aquela expressão grave, que parecia enxergar mais fundo do que qualquer olhar humano deveria. 

— Atenção, classe. Temos um novo aluno entre nós. — anunciou. 

— Jason Squids Jack's, vindo da Flórida. Espero que todos o recebam bem. 

Jason sentiu dezenas de olhos se voltarem para ele. 

Entre esses olhares, um em especial o incomodou: o de um garoto sentado perto da janela, de braços cruzados e expressão fechada. 

O garoto sorriu de lado, mas o sorriso era frio, cortante — como se já tivesse decidido que não gostava de Jason. 

Seu nome era Liam Drake. E, embora Jason ainda não soubesse, Liam seria muito mais do que um problema comum. 

— Pode se sentar onde quiser, Jason. — disse Mather, seco. 

Jason caminhou pelo corredor entre as carteiras e escolheu um lugar próximo à parede, onde teria boa visão da sala. 

Quando se sentou, percebeu alguém olhando para ele do outro lado da carteira. 

Era uma garota. 

Tinha cabelos castanhos presos em um coque bagunçado, olhos de um verde cortante e um sorriso discreto, curioso. 

Vestia uma jaqueta preta, cheia de remendos discretos, e parecia completamente à vontade ali, como se nada a intimidasse. 
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# Ecos Da Caça

Oi, novato. — disse ela, com uma voz firme. — Eu sou Claire. . Claire Mather. 

Jason piscou, surpreso. 

Mather. 

Filha do professor? 

— Jason. — respondeu, tentando parecer casual. 

Ela riu suavemente, como se soubesse o que ele estava pensando. 

— Relaxa. Meu pai parece mais assustador do que é. — mentiu ela, com um sorriso que não chegava aos olhos. 

Jason sorriu de volta, mas uma parte dele ficou alerta. 

Filha do professor. 

Filha de um caçador. 

Ele sentiu que precisava ser ainda mais cuidadoso a partir daquele momento. 

Na frente da sala, o professor Mather começou a escrever no quadro, falando sobre genética e mutações naturais. 

Mas Jason mal conseguia prestar atenção. 

Instintivamente, sabia que sua vida em Los Angeles tinha acabado de se tornar muito mais complicada. 

Enquanto copiava as palavras no caderno, Jason percebeu Claire o observando de soslaio, como se estivesse avaliando cada movimento seu. 

No fundo da sala, Liam Drake permanecia com a cabeça baixa, brincando com uma caneta entre os dedos, mas Jason sentia o peso da atenção dele como uma lâmina invisível. 

O intervalo chegou rápido. 

— Vem com a gente. — chamou Tyler, já se levantando. Chris acenou com a cabeça, sorrindo. 

Jason ficou feliz em ter companhia — pelo menos por enquanto. 

No pátio externo da universidade, alunos se aglomeravam em grupos barulhentos, trocando conversas e cafés. 
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# Ecos Da Caça 2

Primeiro dia é sempre uma loucura. — comentou Chris, jogando a mochila sobre uma mesa de concreto. 

Jason se sentou com eles, tentando ignorar o fato de Claire ter saído logo atrás, se misturando ao grupo de outros estudantes que, ao que parecia, eram veteranos em alguma coisa que ele ainda não entendia. 

Tyler encostou-se na parede com um sanduíche na mão e começou a contar histórias sobre professores esquisitos e matérias difíceis. 

Mas Jason mal ouvia. 

Seus sentidos estavam aguçados, como se a cidade pulsasse sob seus pés. 

Havia algo em Los Angeles — algo invisível, porém vivo, chamando por ele. 

E ele sabia que, mais cedo ou mais tarde, teria que responder a esse chamado. 

Enquanto terminava o café improvisado, Jason viu Liam passar ao longe, acompanhado de dois outros garotos grandes, com cara de poucos amigos. 

Claire também olhou na direção deles, com uma expressão séria. 

Por um breve momento, seus olhos se encontraram de novo. 

Jason viu, naquele olhar verde, algo que misturava curiosidade, desafio. . e talvez, um alerta. 

E foi aí que Jason teve certeza: a verdadeira aventura dele na cidade estava apenas começando. 

Mas Jason mal ouvia. 

Seus sentidos estavam em alerta. Um cheiro estranho cruzou o ar, algo metálico, quase queimado, que só ele parecia sentir. 

— Tá tudo bem? — perguntou Tyler, percebendo a expressão tensa de Jason. 

— Só. . tentando me acostumar. — respondeu, forçando um sorriso. 
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# Sinais Na Névoa

O cheiro metálico ainda estava no ar quando o sinal soou, ecoando pelo pátio como um chamado. Jason se levantou devagar, os olhos vasculhando o campus. Nada parecia fora do lugar, mas seu corpo dizia o contrário. Cada músculo, cada batida do coração, parecia sintonizado com algo invisível. 

— A próxima aula é no prédio C. — disse Chris, batendo de leve no ombro dele. — Você vem? 

Jason assentiu, mas seus pés hesitaram. Ao virar-se para seguir o grupo, viu, por entre as árvores que separavam o pátio da ala de artes, uma figura parada. 

Alta. Imóvel. Observando. 

Os olhos da criatura — ou pessoa — brilharam por um segundo, um reflexo dourado que sumiu quando ele piscou. Quando Jason olhou de novo, não havia mais nada ali. 

— Você viu aquilo? — perguntou, instintivamente, para Claire, que caminhava mais atrás. 

Ela parou por um instante. Seus olhos estavam mais sérios do que nunca. 

— O quê exatamente você acha que viu? 

Jason não soube responder. Ele sentiu que qualquer coisa que dissesse soaria absurdo demais para ser verdade. 

Claire apenas encarou-o por mais alguns segundos antes de dizer:

— Então já começou pra você também. 

E então ela seguiu andando, como se não tivesse dito nada de estranho. 

Jason ficou parado, o mundo girando em silêncio ao redor. 

Ele não sabia ao certo o que Claire quis dizer. Mas sabia, com todas as células do seu corpo, que aquela figura nos arbustos. . não era humana. 
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# A Festa Da Lua

O segundo dia amanheceu encoberto por nuvens pesadas, como se o céu soubesse o que estava por vir. 

Jason acordou inquieto. O sonho da noite anterior ainda pulsava em sua mente — corria por uma floresta que não conhecia, mas que sentia como lar. Havia gritos. Ecos. E uma lua gigantesca o vigiando do alto. 

Na escola, tudo parecia mais silencioso que o normal. Até Chris, que geralmente chegava cheio de energia, estava pensativo. Mas foi no intervalo que a calmaria se quebrou. 

— Ei, vocês ouviram falar da festa de hoje à noite? — perguntou um garoto novo, de cabelos brancos e sotaque estranho. — Me chamem de Ezra. 

Estou organizando algo especial na casa que aluguei perto das colinas. 

Vista perfeita da lua cheia. 

Jason trocou um olhar com Claire, que fingia não dar atenção, mas claramente estava escutando. 

— Festa? Em plena quarta? — Tyler levantou uma sobrancelha. 

— Exato. — Ezra sorriu com confiança. — Quem disse que o extraordinário espera pelo fim de semana? 

Jason sorriu também, mas seu peito apertava. A palavra “lua cheia” 

martelava em sua cabeça desde o amanhecer. 

Mais tarde, no final das aulas, ele se aproximou de Claire perto dos armários. 

— Claire. . quer ir comigo à festa do Ezra? 

Ela demorou para responder. Então, sem olhá-lo nos olhos, disse:

— Você tem certeza? 

Jason engoliu em seco, mas não recuou. 

— Nunca tive tanta certeza de nada. 

Claire finalmente o encarou. Um pequeno sorriso apareceu no canto da boca. 

— Então vá preparado. 
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# A Festa da Lua 2

Enquanto isso, a alguns quilômetros dali, Mather vestia uma jaqueta de couro escura. Em cima da mesa, uma maleta aberta exibia armas, sensores e mapas da região norte da cidade. 

— Hoje é noite de lua cheia. — disse ele, fechando a maleta com firmeza. 

— E algo novo está prestes a emergir. 

A equipe dele, silenciosa e precisa, preparava-se para caçar. 

Mas eles não sabiam. . que o que estavam prestes a encontrar não era só uma criatura. 

Era alguém. 

O refeitório da faculdade estava lotado, o som de bandejas batendo, vozes cruzadas e risadas enchendo o ar. Jason se sentou com Chris e Tyler, um pouco afastado do centro do salão. Ele mexia no suco sem beber, distraído. 

— Então. . vamos ou não vamos nessa tal festa? — perguntou Chris, mordendo um pedaço do hambúrguer. 

— Sei lá, mano. . festa no meio da semana? E com esse tal de Ezra que ninguém conhece? — Tyler deu de ombros. — Tem cheiro de furada. 

Jason deu uma risada sem humor. 

